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I - OBJETIVOS 

 

  O objetivo do curso é proporcionar uma análise, do ponto de vista 

da filosofia da ciência e da epistemologia, da história da filosofia clássica de 

Descartes á Hume. A análise será conduzida segundo o tema da racionalidade 

e da solução de problemas. Inicialmente propõe-se alguns instrumentos 

teóricos com os quais procura-se reconstruir o tema da racionalidade segundo 

um programa de pesquisa e conduzido segundo o enfoque de solução de 

problemas. O programa do racionalismo clássico tem como principal 

pressuposição a idéia que o conhecimento é conhecimento certo e distinto por 

um lado da religião e por outro da crença. A principal tese a ser desenvolvida é 

que este programaclássico é degenerativo no sentido que tendo Descartes 

construído o programa, este tem então seu dominio sistematicamente 

diminuido através da análise de Locke e hume. A outra tese é que tanto Locke 

quanto Hume são considerados como pertencentes ao empirismo como uma 

das vertentes do racionalismo clássico. 

 

II - CONTEÚDO 

 

2.1) Os instrumentos teóricos para a reconstrução do programa racionalista 

clássico. 

 

2.1.1) O conhecimento como atividade de resolver problemas. 

2.1.2) Um modelo esquemático de conhecimento. 

2.1.3) Uma estrutura geral de solução de problemas. 
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2.1.4) O conceito de racionalidade como decidibilidade. 

2.1.5) Os modelos de decisão. 

2.1.6) A noção de programa de pesquisa. 

 

2.2) O programa racionalista clássico. 

 

2.2.1) O núcleo do programa: as teses centrais. 

2.2.2) A heurística do programa. 

 

2.3) O programa racionalista clássico: a vertente intelectualista ( cartesiana). 

 

2.3.1.) A teoria da ciência cartesiana. 

2.3.2) A construção da ciência como conhecimento certo. A rejeição da 

probabilidade como instrumento epistêmico. 

2.3.3) A concepção cartesiana do conhecimento como atividade de resolver 

problemas. 

2.3.4) A atividade de solução de problemas como atividade racional: a busca 

dos fundamentos e a busca das idéias intermediárias.  

2.3.5) O papel da representação como elemento metodológico da 

racionalidade e da solução de problemas. 

2.3.6) Os domínios do conhecimento certo: ilustrações da Física ( ética) e da 

metafísica. 

2.3.7) Uma reconstrução da metafísica segundo o infoque de solução de 

problema. 

 

2.4) O programa racionalista clássico: a vertente empirista ( Locke e Hume).  

 

2.4.1) A vertente empirista como um programa racionalista: O compromisso 

com o conhecimento enquanto conhecimento certo. 

2.4.2) O programa do conhecimento (cert) como termo entre a religião e a 

crença. 

2.4.3) O aparecimento da probabilidade como instrumento de avaliação da 

crença. 

2.4.4) O encolhimento do domínio do conhecimento certo. A físicanão é 

conhecimento certo. 
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Apenas a moral como conhecimento certo. A geometria como modelo da moral 

como conhecimento certo 

2.4.5) A crítica de Hume ás bases do conhecimento certo. A análise crítica da 

relação da causalidade. 

2.4.6) A crítica de Hume tanto à filosofia moral quanto à filosofia natural como 

conhecimento certo. 

A degenerescência do programa racionalista clássico. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Seminários 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Seminários e trabalho. 

 Época e critérios de recuperação: serão definidos em aula 
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